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INTRODUÇÃO

Na agricultura de derruba-e-queima, sistema dc produção tradicional da Amazônia para
a maioria das 600 mil famílias de agricultores, a capoeira (vegetação secundária) representa a
fase de pousio da vegetação. O papel principal da capoeira, que se desenvolve entre dois
períodos agrícolas, é acumular fítomassa e nutrientes, contribuindo para o restabclccirnento dos
ciclos biogeoquímico e biogcofísico. No entanto. em áreas com maior pressão demográfíca e
intenso uso da terra, o período de pousio tende a ser cada vez menor. Nessas condições a
produtividade agricola decresce, podendo ocasionar uma crise do sistema de produção
tradicional. uma vcz que o período de pousio não é suficiente para recuperar a fertilidade do
solo para o próximo ciclo agrícola. Dessa forma. torna-se necessário o desenvolvimento de
sistemas agrícolas mais sustentáveis sob o ponto de vista técnico, sócio-econômico e arnbiental.
O uso de leguminosas arbóreas ou arbustivas para recuperação de solos degradados e melhoria
daqueles de baixa fertilidade natural tem sido uma prática comum em regiões tropicais,
notadamente em áreas destinadas à produção de alimentos básicos. J\ busca de alternativas de
uso da terra ambicntalrncntc mais adequadas para a Amazônia tem aumentado a importância dos
sistemas agroflorestais e a demanda por espécies de múltiplos usos.

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a germinação. sobrevivência e o crescimento em
altura de Acacia mangium Willd. c lnga edulis Mart. plantadas para enriquecimento de capoeira,
durante a fase agrícola. num sistema de produção de agricultura familiar na Amazônia Oriental
brasileira.

METODOLOGIA

O trabalho está sendo realizado em parceria com a Associação de Produtores Rurais de
Porto Seguro, em área comunitária eonduzida por três agricultores, no Município de lgarapé-
açu, PA. As espécies florestais Acacia mangium Willd. (acácia) e lnga edulis Mart. (ingá) foram
escolhidas por serem leguminosas arbórcas de rápido crescimento c elevado padrão de acúmulo
de scrrapilheira (Bricnza Júnior, 1999). O preparo da área de trabalho (I ha), envolvendo
derruba-e-queima, foi realizado em dezembrol2000. Em janeiro/200 I foi plantado milho f3R.
5102, no cspaçarnento de 1,0 m x 0,5 rn, seguido do plantio de mandioca 'da variedade "chico
vara", no espaçarncnto 1,0 m x 1,0 m em fevereiro1200 I. O plantio de acácia foi feito em
março/200 I, por semeadura direta. durante a fase agrícola, no espaçamcnto de 2,D m x 2,0 m
nas linhas de plantio com milho e nas entrelinhas da mandioca. A superação da dormência das
sementes de acácia foi feita com irnersão em água quente na temperatura/de !\O"C por 30
segundos, seguido de irnersâo em água fria por 12 horas. J\ semeadura direta/no campo foi feita
colocando-se de 4 a 5 sementes por cova. A espécie ingú foi usada para substituir as plântulas de
acáeia que não sobreviveram. As avaliaçôes de germinação e sobrevivência foram realizadas
aos 30, 60, 90. 180. 365 e 480 dias após a semeadura. As medições de altura das plantas de
acácia e ingá ocorreram aos 480 dias (acácia) e 90 dias (ingá) após a semeadura,



respectivamente. No estabelecimento partieipativo das espécies florestais foram seguidos os
seguintes passos:

a) após as avaliações de germinação aos 30 e 60 dias efetuou-se o transplantio de
plântulas de acácia para completar 100% do estando:

b) devido uma capina inadequada realizada pelo agricultor, em função deste não estar
familiarizado com a espécie, aos 150 dias da semeadura (agosto/200 I, início do
período seco - Diniz, 1986), foi observado um alto índice de mortalidade da acácia.
Numa tentativa de completar 100% do estande optou-se pelo plantio de mudas de
acácia;

c) na avaliação aos 365 dias de idade foi observado novamente um baixo índice de
sobrevivência. Nesse momento optou-se pela semeadura direta de ingá para
completar novamente 100% do cstande;

o acompanhamento da perfonnance silvieu!tural das duas espécies estudadas é realizado em
quatro parcelas de 224 m2

• com 56 plantas. Excluindo-se a linha externa de bordadura de cada
parcela, são acompanhadas as 30 plantas centrais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A semeadura direta de acácia mostrou uma germinação de 88'j'i) aos 30 dias de idade e 92%) aos
60 dias (com rcpicagem aos 30 dias). Aos 120 dias após a semeadura, uma capina inadequada
realizada pelo agricultor que ainda não estava familiarizado com a acácia, reduziu o estandc
para 45%. Visando recuperar a perda ocasionada, realizou-se um replantio com mudas de acácia
em agosto de 2001. Entretanto, essa ação não foi suficiente para garantir sobrevivência
adequada das mudas, conforme constatado em abril/2002, quando a taxa de sobrevivência era de
34%. Assim, após discussão com os agricultores parceiros optou-se por fazer semeadura direta
de ingá nas covas que estavam falhadas. Na avaliação realizada com 90dias de semeado o ingá
apresentou 100 % de germinação.

Num estudo com o mesmo objetivo de enriquecer capoeira Bricnza Júnior (1999) encontrou, aos
24 meses de idade, valores de sobrevivência de 99% t Clítoria racemosai, 98% (Acacia
angustissimuv, 97% (Inga edulisv, 91 % (Acacia mangiunú e 90% (Scierolobium paniculatumv.
Gonzalez e Fishcr (1994) estudando o crescimento de diferentes espécies arbóreas plantadas em
pastagem abandonada na Costa Rica observaram sobrevivência de 86% (A. mangium) c 92°/c)(/.
edulis).

1\ semeadura direta proporciona redução cios custos de produção, pois não há necessidade de se
produzir mudas. mas por outro lado. deve-se ler muito cuidado com a época de sua realização.
Portanto é recomendável que essa atividade ocorra no inicio do período chuvoso, dando condições
adequadas para a germinação e o estabelecimento das plántulas. 1\ semeadura não deve ser muito
profunda, pois haverá dificuldades para a plântula emergir, e nem muito superficial, pois há o
risco da semente ser arrastada pela água superficial da chuva, principalmente quando as sementes
forem pequenas, corno é o caso da acácia.

Quando se faz o plantio visando o enriquecimento, deve-se ter bastante atenção quanto a
necessidade dos tratos culturais. Durante o período em que a árvore plantada vai desenvolver-se
junto com a mandioca, nem sempre é possível retardar a capina, pois a árvore pode sentir bastante
a competiçào com as plantas invasoras. Além disso, para melhor visualização das mudas das
árvores até que o agricultor esteja familiarizado com a espécie usada para enriquecimento, e
permitir maior agilidade da atividade de capina, é recomendável o uso de piquetes bastante
visíveis para marcar o posicionamento das árvores. Com isso evitam-se capinas inadequadas
conforme o observado no presente trabalho.



d) A abordagem de aspectos relacionados às tecnologias altemativas introduzidas neste sistema
agroflorestal seqüencial (i.e. substituição do preparo de área via corte-e-queima pelo de corte-
mulch e melhoria da capoeira pelo plantio de espécies arbóreas de rápido crescimento, por ocasião
da última cultura) foi baseada em: Oenich et al., 1998: Brienza Jr., 1999; Kato et a!.. 2000: Sommer
200 I: Sornmer et al., 200 I; Sá e Alegre. 200 1: Carvalho e Sá, 2001, Sá et aI. 2002.

Resultados e Discussão
As avaliações de diversidade de espécies de capoeiras, e das formas de vida dominantes no

sistema rotacional tradicional aponta que, a despeito de mais de um século de agricultura nestes
moldes, ainda há consideráveis níveis de diversidade de espécies,e da presença de árvores e
arbustos capazes de acumular bioelementos para cultivos subseqüentes, o que pode ser, contudo,
reduzido, se o tempo em pousio for sendo drasticamente diminuído, sem que medidas paliativas
sejam adotadas (Oenich, 1991; Vieira, 1996; Kanashiro e Oenich, 1998; Johson et al., 200 I).

Esta diversidade de espécies se traduz, por exemplo, em capacidades diferenciadas em
acumular nutrientes (Oenich, 1991); em absorver, armazenar e devolver água à atmosfera ( Sá et
aI., 2000; Carvalho e Sá, 200 I); e em conferir uma estrutura rugosa à capoeira, expressa em albedo
que se aproxima ao de florestas (Giambelluca et aI., 1997). Esta realidade leva a que as taxas de uso
de energia para fins de evaporação, mesmo em capoeiras jovens (3 anos) se aproximem às de
florestas (Hõlscher et al., 1997 b). Como muitas espécies da capoeira apresentam sistema radicular
mais profundo que o das culturas tradicionais, elas conseguem bombear água e nutrientes de
camadas relativamente mais profundas, e disponibiliza-Ias para as culturas (Hôlscher et ai. 1997 a;
Sommer 200 I; Sornmer et ai. 200 1), e essa verdadeira rede de raízes, que se faz presente mesmo no
período de cultivo, contribui para reduzir a perda de nutrientes por lixiviação (Sommer 200 I), e em
nível mais amplo. atenua o fluxo de nutrientes para cursos de água (Wickel et. aI. 2002).

Quanto a balanço de carbono, a fase de pousio já oferece um acúmulo periódico de carbono
acima e abaixo do solo (Denich et al., 1998: Tipprnann, 2(00). e que tende a ser aumentado, com a
prática de capoeiras melhoradas (Brienza Jr. 1999: Oenich et al., 1999: Sá e Alegre. 20(1).

Conclusões
- A manutenção do sistema agroflorestal sequéncial com base no manejo da capoeira, introduzindo
tecnologias alternativas, como preparo de área sem queima e melhoria da capoeira pelo plantio de
árvores de rápido crescimento, acumuladoras de nutrientes, em nível de propriedades da agricultura
familiar da Amazônia, e a expansão de sua adoção, em nível de paisagem, exibe elevado potencial
de contribuir, dentre outros: à manutenção de nutrientes no sistema, à melhoria do balanço de
carbono; à manutenção, durante o pousio, de taxas de fluxos de vapor de água em níveis próximos
aos encontrados em florestas; à manutenção da biodiversidade, incluindo seus aspectos funcionais
relativos ao armazenarnento de nutrientes e comportamento hídrico; e à manutenção de ; e
- Esta realidade remete à busca de estratégias para disseminar essa tecnologia, e a adapta-Ia a outras
áreas da Amazônia, e a outros sub-sistemas, além do referente a cultivos anuais, na agricultura
familiar amazônica (e.g. pecuária, cultivos semi-permanentes e permanentes) ocorram rapidamente.
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